
SERMÃO 

EM ACÇAÒ DE GRAÇAS 

A' Prodigiosa Matrona , E Gloriosa Senhora 

S"ANNA, 
PELO FELIZ SUCCESSO COM QUE (DEPOIS DE NOTÁVEIS 

perigos) íahio a falvamento ao roar a Náo Fortaleza t e por invoca, 
çaõ NiJT* Smhcra do Filar, c Senhora de Nazaré th, que na Ci- 

dade da Bahia , em 19 de Julho de 1741 < na Capella 
de Noffa Senhora do Rofario, e Santiíiima 

Trindade» filial do Pilar, 
Com o S&ntiJJitno Sacramento expojlo 

PRE'GO U SEU AUTOR 

ANTONIO DE OLIVEIRA, 
Natural da Cidade de Lisboa, Sacerdote de Habito de S. Pedro 

Meftre em Artes, e Theologo dos Eftudos Geraes da Com- 
panhia de JESUS da Cidade da Bahia t e nelles Ex- 

aminador que foj de Filofofia, e Milionário 
Apoftolico por Sua Santidade, 

EM A SUMPTUOSA FESTA, 

Que naquelle dia os Donos, e IntereíTados da mef- 
ma Náo confagraraõ á mefma Santa, e em 

feu oblequio lho dedicao, e man- 
dao imprimir. 

LISBOA, 
Na Offic. dos Herd. de ANTONIO PEDROZO GALRAI 

Anno M. DCC. XL1II. 
Com todas as licenças necejjarias. 
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DEDICATÓRIA 

A' GLORIOSÍSSIMA senhora 

s:aanna, 

Mãy de MARIA Santiílima Senhora Noir 

fa, e Avó de JESU Chriíto 

Noílo Senhor. 

SOBERANA SENHORA, 

E PRODIGIOSÍSSIMA SANTA. 

U E emblema melhor do noffo 

agradecimento -podemos nós aprefentar noTem- 

plo da Memoria em acçaõ de graças do voffo 
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patrocínio poderofo, mais que huma fyncera > 

e publica confiffaõ de vojjos benefícios ? 

Sirva pois de perpetua lembrança de nof- 

fa manifejla grattficaçaõ a oferta defle Pane- 

gyrico, que em voffo applaufo pregou [eu Au- 

tbor na Feflividade, que vos confagrámos, 

que fe publica a grande mercê, ç/ze nos fize- 

ftes; para que o Mundo reconheça, »4Õ 

pJra o voffo efficaz, valimento em favorecer 

aos vojjos devotos, nos apertos tnayo- 

res. 

Mas nada vos he dijjlcultofo: porque fois 

May llluflrijfima da Santiffima Rainha de to- 

das as Rainhas, a Mãy de Deos, e fois Avó 

ExcellentiJJima do Omnipotente Rey de todos os 

Reys, o Filho do Eterno Pay. Intercedey-lbe 

fempre por nós, como muito havemos mífier 

Os voffos fervos rnaii humildes , 

e os mais obrigador 

N, N. N. N. 

LICEN- 



jLICENÇAS. 

DO SANTO OFF1CIO. 

Jpprevaçao do M. R. P. Fr. Jofeph Pereira de Santa 
Anna, Religiofo de N. Senhora do Carmo, Jubilado 
na Sagrada Theologia, e na mefma faculdade Dou- 
tor pela Univerjidade de Coimbra , Qualificador do 
Santo Officio, e Chronijla da Província de Portu- 
gal, e Jlgarves, &c„ 

Eminentíssimo, e Reverendíssimo Senhor. 

VI o Sermão, que em acçaó de graças de- 
vidamente offerecidas á Soberana May da 
May de Deos, e Avó deJESU Chrifto, a 

Senhora Santa ANNA-, pregou na populofa Ci- 
dade da Bahia o Padre Antonio de Oliveira, Sa- 
cerdote do Habito de S.Pedro, Meftre em Artes, 
Theologo, Miífionario Apoftolico, &c. e delle 
faço o mel mo conceito, que merecem outras in- 
íignes Obras fuas já imprellas; todas felices pe- 
lo univerlal applaufo, com que em toda a parte 
faõ recebidas, e eftimadas. Efta he digna de an- 
dar na voz da Fama com a mefma fortuna , por- 
que o Autor difcorre com igualdade, e efcreve 
fem variar da lua fingularifíima erudição. Juíta- 
mente os IntereíTados no milagrofo beneficio da 
Senhora Santa ANNA pretendem fazelo manife- 

lto ao Mundo; porque á vifta de maravilha tao 
rara, ninguém haverá, que do feu patrocínio 
naõ fe utilize para facilitar coufas arduas, e tri- 
unfar de impedimentos , que naõ lè poderiao 
vencer naturalmente. Efte grande prodígio dei- 
xado ás variedades do tempo, poderia enfra- 

quecer 



quecer, ou perigar nas tradições: mas ficando 
impreíTo com as ponderáveis circunftancias, que 
o Autor expõem, fempre dura conftante nas me- 
morias para fervir de eftimulo aos Fieis, que na 
prefença de Deos neceflitaò de efficazes media- 
neiros. A poderofa Santa ANNA para elles por- 
tentoíos effeitos, por fí mefina fe recomenda; 
porém a elegancia do Autor fa,z, que eíTa rrtef- 
ma recomendação nos feja mais grata, provan- 
do, e confirmando com Textos os mais proprios, 
e authoridades as mais feguras, aquella verdade, 
que fem ornato de conceitos naõ correria taó 
plauíivel. E como o Sermão em nada ofíende a 
noíla Santa Fé, ( antes com elle ficará mais ro- 
bufta a que devemos ter no poder de Deos, por 
mediaçaõ de fua Santiflima Avó,) e como tam- 
bém delle fe fegue o louvável coítume de pro- 
feguirmos na devoção de taõ poderofa Santa ; 
fou de parecer, que VoíTaEminência conceda ao 
Autor a licença,que pede para o imprimir, pa- 
ra gloria fua, e utilidade noíla. Carmo de Lis- 
boa, 22 de Fevereiro de 1743. 

Doutor Fr. Jofeph Pereira de Santa Anna. 

VIftaa informaçaó, pòde-fe imprimir o 

Sermão , que fe aprefenta , e depois 

de impreíTo tornará para fe conferir , e dar 

licença, que corra, fem a qual naô correrá. 

Lisboa, 22 de Fevereiro de 1743. 

Fr» Rodrigo de Alencaflre. Teixeira. Soares. 
Abreu. Amaral. 

DO 



DO ORDINÁRIO. 

Approvaçao do M. R. P. Doutor Bento da Expefiaçao 
Jufiiniano, Conexo Secular de S. "joao Euangelijta, 
Lente Jubilado na Sagrada The elogia , Examinador 
das Tres Ordens Militares, Pregador que foy da Ca- 
pella Real da Bem-Pofia, e Reitor do Convento de 
Villar de Frades , &c. 

Excellentissimo , e Reverendíssimo Senhor. 

ORdena-me VoflaExcellencia veja, (ou pa- 
ra melhor dizer, admire) efte Sermão, que 
pelo feliz fucceífo, com que fe lançou ao 

mar a Náo Fortaleza com a invocaçao de N. Senho- 
ra do Pilar, e Nazareth, em acçao de graças á 
Inclyta, e Augufta Matrona a Senhora Santa AN- 
NA prègou o M. R. P. Doutor Antonio de Olivei- 
ra , Presbytero do Habito de S.Pedro, Meftre em 
Artes, eTheologo dos Eftudos Geraes da Com- 
panhia de JESUS da Cidade da Bahia, &c. Em 
tudo fe accõmodou o Autor doSermaÔ com o af- 
fumpto da folemnidade : porque fe a Senhora 
Santa ANNA no foccorro da Náo Fortaleza fez 
oquecoftuma com a fua protecção, o Pregador 
da Fefta fez também , o que fe efperava do leu 
raro talento. E fe pudeíTe haver comparaçao en- 
tre o talento do Pregador, e a protecção da Se- 
nhora Santa ANNA, também fe podia admirar 
huma proporcionada analogia na femelhança dos- 
coftumes; applicando aqui Catholicamente o que- 
diíTe o Poeta com enthufiafmo gentílico: 

AJJimilemque fui longa aJJuetudine fecit 
Grandia fi parvis ajjimilare licet. 

O M.R. P. Doutor Antonio de Oliveira fal- 
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lou como Pregador infígne , e eníinou como Me-, 
ftre eminente; porque efte he o feu coftume,ou 
nas Aulas, comoMeftre, ou nos Púlpitos, como 
Oráculo. Grande Doutor Académico he o P. An- 
tonio de Oliveira, pois coftuma fallar tao bem co- 
mo prega, e obrar tao bem como eníína, e a tao 

Sencc.lib ^om c°ftume louva muito o Seneca quando diz: 
de morib. ^ona confuetudo bene docet loqui) bene docet facere. 

A efte facundo Prègador vem mais própria 

Naul. a Mythologia, que a fabulofa Antiguidade appro- 
comit. l.-j. priou a Hercules Gallo : pois o coílumado efty- 

uí ' COm 1ue/a^a ° Doutor Antonio de Olivei- Mjtholog.ra> he a mais preciofa cadeya de ouro, e alambre, 

com que fe attrahem os corações humanos. E por 
efta razaò fe verifica, o que engenhofamente can- 
tou Lourenço Hechtano no Emblema 43. 

Língua fuit::; chordis religata folulis, 
Et fimul aurata laxa pendente catena, 
Ingens qua populus connexus vertibus íbat. 

E quem falia tao bem da Senhora Santa ANNA, 
também falia rofas fem o menor efpinho, que 
offenda a pureza da noíTaSanta Fé, ou bons co- 
ftumes: e me parece efte Sermão digno de produ- 
zir os frutos da licença, que pede, Voíla Excel- 
lencia mandará o que for fervido. Lisboa, no 
Convento de Santo Eloy, 4 de Julho de 1743. 

Doutor Btnto d* Expeffaçao JuJlimano. 

Vlíla a informaçaò pòde-íe imprimir o 

Sermão, de que trata a petição : e de- 

pois de impreílb torne conferido para fe dar 

licença para correr. Lisboa, 28 de Julho de 

• I743* Dantas. 
DO 



DO PAÇO. 

Approvação do Muito Reverendo Padre Mejlrt 
Fr. Antonio Bautifta, Religiofo da Ordem 

dos Pregadores, &c. 

SENHOR. 

POr mandado de VoíTaMageftade viefteSet- 
maô, que em acçaô de graças á Gloriofa Se- 
nhora Santa ANNA prègou na Cidade da 

Bahia o P. Antonio de Oliveira, Sacerdote do 
Habito de S. Pedro, Meftre em Artes, e Miílio- 
nario Apoftolico: e o meu parecer he, que aflim 
como o Autor do Sermão compara os homens de 
negocio, que celebraraó a Fefta da dita Santa, 
por bufcarem entre os Santos, pérolas do thefou- 
ro da Igreja a pérola de mayor valor para feu 
remedio, como o homem negociante do Euan- 
gelho,que entre as pérolas efcolheo a mais pre- 
ciofa: Símile e(l Regnum Coclorum homtni negotiatori 
quaxenti bonas margaritas. Inventa autem una pre- 
tiofa margarita abiit, & vendidit omnia, qua habuit, 
& emit tam; aílim eu comparo ao Autor com o 
Meftre, e Prégador Euangelico, de que fe faz 
no mefmo Euangelho menção, que tirou do feu 
thefouro riquezas novas, e antigas.- Ideo omnis 
Scriba doftus tn Regno Coelorum Jímilis (li homini Pa- 
trifamilias, qui prcfert de thefauro fuo neva , & vete- 
ra. Porque verdadeiramente efte Sermão he hum 
thefouro de novidades, e antiguidades. Digo-o 
por tudo o que contem, e pela Santa, que louva. 
Porque Santa ANNA deu ao Mundo Nova as pri- 
mícias da Ley da Graça: Vetera, o complemen- 
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to dos defejos da Ley antiga : a novidade de ter 
a graça nas entranhas , com a antiguidade de ter 
a graça no Nome: ANNA, ideji gratia. Novi- 
dade de ter por Filha a huma May Virgem, com 
a antiguidade do milagre de fer huma May ef- 
teril. Pelo objefto do Sermão , pois efte contém.- 
Nova, hum novo , e prodigioío beneficio de San- 
ta ANNA, no perigo de huma Náo : Vetera, fen- 
do taô antigos os prodígios de Santa ANNA,e 
ainda em nãos, como no Sermão fe refere. Pelo 
a/jHmpto do Sermão, porque efte também inclue , 
Nova, a novidade de patrocinar Santa ANNA 
a Náo Fortaleza para fahir afalvamento: Vtura, 
aílim como a antiguidade de proteger a Náo San- 
ta MARIA para fahir a falvamento ao mar de- 
ite Mundo. Pelas provas do Sermão, porque nellas 
fe obfervaó Nova, fendo taõ novas, que as accô- 

modações dos Textos a vem nafeendo : Vetera^ 
lendo taõ antigas as Efcrituras. Nova, as huma- 
nidades nova , e artifkiofamente trazidas ao in- 
tento : Vetera, fendo mais antigas, que os anti- 
gos Hiftoriadores em que fe achaõ. Confirma o, 
Autor o leu dilcurfo com Textos do Santiílimo 
Sacramento por eitar expofto naFefta, no qual 
também fe unem Nova , & Vetera, por fer Cálix 
novi, & ater ni 'Iejlamenti. Por parte do Autor tam- 
bém he Nova querer dar á luz efta nova Obra: Ve» 
tera, tendo já dado aoPrèlo outras Obras do feu 
grande engenho. E agora me occorre outra no- 
vidade,e antiguidade, e he que eu entendia, que 
no Braíll naó haviaòOliveiras frutíferas, fim fa- 
bia , que haviaò abundantes Palmeiras; mas ago- 
ra me confta , que ha Oliveiras , que daõ muita 
novidade, Nova; e enlaçadas com altas, e emi- 
nentes Palmas: Vetera, pelo inuito que íe exal- 
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ta, e fe vence ainda a fi mefmo nefte Sermão o 
Autor. Aílim julgo fer digno de que VofTaMa- 
geítade lhe conceda para imprimir efta Obra no- 
vamente a licença, de que fe lhe fez mercê pa- 
ra imprimir as antigas, porque naõ achey nella 
coufa alguma, em que fe offendaõ as Leys do 
Rcyno , ou que obfte ao Real ferviço de Vofla 
Mageftade. Éfte he o meu parecer. Vofla Ma- 
geítade mandará o que for fervido. S. Domin- 
gos, Lisboa, 3 de Agofto de 174». 

Fr. Antonio Bautifta. 

QUe fe poíTa imprimir, viftas as licen- 

ças do Santo Ofiicio, e Ordinário , e 

depois de impreíTo tornará á Mefa pa- 

ra fe conferir, e taixar, e dar licença pa- 

ra que corra, que fem ella naò correra. Lis- 

boa, 6 de Agofto de 1743. 

Pereira. Teixeira. Vaz de Carvalho. 

AO 



AO REVERENDO SENHOR 

ANTONIO 

DE OLIVEIRA, 
MESTRE EM ARTES, E THEOLOGO 

dos Eftudos Geraas da Companhia de J ES U da Ci- 
dade da Bahia, e nelles Examinador que foy 

di Filofofia , e MilTionario Apoftolico 
por Sua Santidade, &c. 

Em Louvor Do Seu Doutíssimo Sermaó. 
« « 

Allude o Author ao Romance Heroyco, com que o elogiou bum 
Engenho da Bahia, em hum Sermão Jeu de Exéquias, 

que lhe chegou ás mãos, imprejfo no anno de 1738. 

• ROMANCE 

HEROYCO. 

JA' vi, meu Douto Antonio, em rama verde 
Frutos pender de tanta madureza; 
Depois, que eíla Oliveira, antes do Outono, 

Trocou em fruto a flor da Primavera. 
Sempre de Flora foy fatal tributo, 

Com que á Deofa Pomona lizongea, 
Que a vida, que começa o fruto tenro, 
Seja da flor, que acaba, morte certa. 

Naõ aflim faó as flores deita rama , 
Nem os frutos também deita Oliveira; 
Que inda que gera frutos de conceitos, 
Nunca da Difcriçaõ as flores deixa. 

f C c : La 



Lá do Brafil tomou a femelhança 
De huma Arvore frutífera da Terra, 
Que tendo fempre frutos fazonados, 
Também a branca flor fempre coníerva, 

Nefta Oliveira fe achaõ bem unidas 
Pomona, e Flora, que em renhida guerra, 
Eraõ d'antes em tudo taõ oppoftas , 
Que o Rey no defta deftruía aquella. 

Mas que muito ? Se em lides literarias 
Sempre oCaduceo teve efta Oliveira, 
Que he bem tenha o Caduceo de Mercúrio 
Quem de Mercúrio tem a eloquencia. 

r - Nefta função prégais, em que hum milagre . 

Faz, que huma Náo da terra ás ondas defça: 
Rara eleição! Que cm caio de prodígio, 
Outro prodígio fó o engrandecera. 

Quando o fegundo Pay da gente humana 
Quiz faber, fe huníaNáo ondas vencera, 
Solta da mefma Náo volátil Pomba, 
Que hum ramo traz, no bico, dcOliveira. 

Vence efta Náo também do mar a fúria, 
E a columbina devoção attenta 
Faz, que em feliz linal do vencimento 
Huma. fabia Oliveira as graças renda. ^ 

Solta também hum Corvo o fagaz Velho, 
Que áNáo naõ torna, e em podridões fe ceva: 
Corvo era em fim, que em trifte iníaufto agouro 
Triftes defconfianças manifefta. 

Também a noífa Náo feus Corvos teve, 
Que agouros triftes, fem razaÓ , inventao^ 
Mas por iíTo a Oliveira fe deícobre, 
Que os prognofticos tnftes defvaneça. 

Outra Náo fe entregava toda ao vento, 
Com Piloto fagaz, cuja deftreza , 
Vencendo encantos mil, e mil perigos, 
Comfigo oVello d'ouro a Grécia leva. Di- 



Ditofa Náo a nofla, que entre encantos, 
Quando vence os perigos nefta empreza, 
Nem lhe falta humjaíonem tudo dèftro. 
Nem o ouro lhe falta da eloquencia. 

AquellaNáo, que Juno governava, 
Valendo-fe do aufpicio de Minerva, 
O Vello conquiítou , cruzando mares, 
Que a todos impoílivel parecera. 

Efta Náo cruzará do mar as ondas, 
Impolfiveis vencendo; pois taõ certa 
Nos Donos a riqueza tem de Juno, 
No Orador de Minerva tem a fciencia. 

Efte Sabio Orador com taõ boa arte 
De Minerva o aufpicio defempenha; 
Que, porque a imitaíTe em tudo prompto, 
Atè poem efta Náo entre as Eftrellas. 

Também entre as Eftrellas o feu nome 
Se gravará na esféra; fendo letras 
As luzes, que em quadernos de fafiras 
Soletrem feu talento, e fua fciencia. 

Pofto que a fciencia defte Heróe famoío, 
Como já, por fublime chega á esféra, 
Só no filencio fica bem louvada, 
Porque o íilencio admirações encerra. 

De hum Amigo obfequiofo do Autor, 

Cuja penna fe tem j* transferido do ParnaJJo 

para o Olivete. 



AO AUTOR 

DO 

SERMAÕ, 

PONDERANDO AS CIRCUNSTANCIAS 
do AíTumpto. 

C-i . • . .. ! i 

DECIMAS. 

DOuto Antonio , á proporção 

Os prodigios duplicais, 

Pois de hum milagre prègaes, 

E outro nos dais no Sermão. 

Nem com a repetição 

O milagre offendeis, 

Pois taò Sabio difcurreis 

Em os Sermões, que imprimis 5 

Que ainda quando os repetis 

Nova admiração fazeis. 

He eíle Sermão perfeito 

De admirações hum tra-sfumpto, 

De milagres confta o aílumpto, 

De prodigios o conceito: 
Hum 



Hum diz á graça refpeito , 

E outro á nova admiração: 

A Náo vence a oppofição 

O Autor glorias affiança : 

Logo com igual bonança 

Voe a Náo, corra o Sermão. 
•r * mJL* . X t . 

Hum prodigio fingular 

Outro prodigio conduz, 

Pois fahe o Sermão a luz, 

Porque huma Náo fahe ao mar. 

A Náo do Sacro Pilar 

Participa a invocação: 

Eíle difcreto Sermão, 

Porque o mefmo rumo tome , 

Será de teu claro nome 

Não fó Pilar, mas padraõ. 

Depois que à tua energia 

Deve a Náo toda a grandeza, 

Náo ferà Náo Fortaleza, 

Será Náo Sabidoria. 

Contra a forte rebeldia 

Dos mares eícudo traz , 

Pois contra a guerra, que faz 

Da tempeftade o furor, 

Tem de ANNA Santa o favor, 

E nefta Oliveira a paz. 



Efta Náo , fem repugnancia, 

Qual a antigua Argos fe avifta , 

Juno encheo Argos de vifta, 

Efta enches tu de elegancia: 

Com venturofa conftancia 

Corraõ ambas parallélas, 

Brilhe efta entre as Eftrellas, 

Pois tua idéa lhe ordena 

As azas da tua penna , 

E neftas folhas as vèlas. 

EÍTe movediço lenho, 

• Cortando os mares jucundo , 

Leve em fim por todo o Mundo 

A fama do teu engenho: 

Eu j que prezenciado tenho 

Com admiraçaò gentil, 

A agudeza mais lubtil 

Deíle engenho fem igual, 

Serey ecco em Portugal, 

DéíTa voz lá do Braíil. 

Do P.Gregorio de S. Vicente Ferreira, 

Conego Secular de S.Joaó Euangelifta. 

AO 



AO MESMO, 

LOUVANDO O SEU GRANDE 

Engenho > 

SONETO. 

LA' no Templo da Fama, aonde refpira 

A memoria brazôes á eternidade, 

Indelevel padrao a toda a idade, 

VoíTo engenho magnifico fe admira: 

Efle Deífico Nume, cjue o Orbe gyra, 

Confagra por tributo a claridade , 

Sendo igualmente a tanta mageftade, 

Ao mefmo tempo vidima, ara, e pira : 

De incêndio puro efplendido perfume 

OfFerece por timbre do exercício, 

Que o eíplendor q divulga, todo he lume; 

Fica efte rito izento atodoo vicio, 

Pois íendo vós dasíciencias claro Nume3 

Só pôde o Sol Ter vofío facrificio. 

Do. mefmo Autor. 

Similt- 



Pag.i 

Símile efl Regnum Coelorum homini negotiatori cjuarenti bonas 
margaritas : inventa autem una fwctiofa margarita, abiit% 

& vendidit omma qu& hahttit, & cmit eam. Iteram Jimile 
efl Regnum Calorum fage na mtjft in mare. Mattll. 13. 

ARA o Verbo Divino Encarnado na- 
vegar os mares defte Mundo , formou 
aSantiíIima Trindade a myfteriofaNáo 
Santa MARIA, efcolhendo para lugar 

de taõ infigne fabrica as prayas daquella Santa 
Cidade de Deos , o ventre, digo, da infigne Ma- 
trona a Bemaventurada , e prodigiofa Senhora 
Santa ANNA. (Senhor.) Para o Verbo Divino 
Encarnado navegar os mares defte Mundo, for- 
mou a Santiífíma Trindade a Náo Santa MARIA, 
efcolhendo para lugar de taó infigne fabrica as 
prayas daquella Santa Cidade de Deos , o ventre, 
digo, da infigne Matrona a Bemaventurada, e pro- 
digiofa Senhora Santa ANNA. Na Santa Cidade 
de Deos vioS.Joaô, que íe fabricara o Taberná- 
culo do Senhor.- Vidi Santtam Civitatem::: ecce Ta- Apocal. 
bernaculumDei. E na Senhora Santa ANNA, como cap. zi. 

em Cidade myftica de Deos, fe fabricou por or- 
dem da Santiflima Trindade, e por adminiftra- 
çaò do Archanjo S. Gabriel o melhor Taberná- 
culo de Deos a Náo Santa MARIA, em que na- 
vegaíTe o mefmoDeos doCeo para a terra, co- • 

a i mo 



i Sermão em acçao âe graçar 

Bnfi.Serm mo affirma Bernardino deBufto: MARIA ejl Na- 
de ajtmil. a to ta Trinitate fabricai a, & fafta. Navis, qua 

• • Deum dc Cwlts in ferram portavit. 

De fi affirma a mefma Senhora, pelo Eccle- 
fiaftico , que he cedro, cyprefte , oliveira, e plá- 

Eccl, 24. tano : Quaji cedrus:: cyprejfus:: oliva:: & plata- 
nus\ e das madeiras, digo , das virtudesfymboli- 

zadas neítas arvores, le formou efta grande Na'o 
Santa MARIA: porque nella fe adora com todo 
o primor o plátano da humildade, a oliveira da 
mifericordia, o cyprefte da caridade, e o ce- 

Vorag. dro da pureza, como diz hum douto Padre.- MA- 

RlAeJl Navis faã a de cedro virginitatis, de cypref- 
~ír"' 3* fo charitatis, de oliva p; et a tis, de platano humilitatis. 

E porque na Cidade de Nazareth , fe fabricou a 
grande obra defta myfteriofa Náo, (ou em Naza- 
reth o Divino Verbo fe embarcou nella) a quem 

Aâãm ^uma douta Penna chama Pilar feguro, forte, e 
de Pirf. direito •' MARIA tft-coluram firma, fortis, retía: 
Ui.Ma . bem podemos dizer, que a Náo Santa MARIA 
fra% z, tevej além de outras invocaçdes, a de Nojja-Senho- 

ra do Pilar, e de Senhora de Nazareth. 
H. fe todas as Nãos tem feu timbre, ou bra- 

zao , por particular diftintivo; o brazao, e tim- 
bre deita myfterioia Náo, he intitularfe a Náo 
fortaleza pela firmeza, em que foy fundada de to- 
das as virtudes, como dilfe Ricardo de S.Louren- 

Ds Lanii. ço.\ MARIA eft Navis virtutum otnniim firmiiate 
llri- lí co:npaginata. Suppoflo pois, que a Senhora Santa 

ANNA foy aquella felicillima Cidade deDeos, 
efeolhida pelo meímo Ceo para nella fe formar 
a myfterioia Nao Santa MARIA com o titulo de 

• Fortalezar ecjm ainvocaçaò de No(fa Senhora do 

Pilar} 
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Pilar, e de Nazareth; pergunto agora : e por- 
que razaó entre tantas, e tao Santas Matronas, 
que houve nas Leys Natural, e Elcrita, foy a Se- 
nhora Santa ANNA a efcolhida para May da 
May de Deos, e para Cidade, em que íe iabri- 
caífe a myfteriofa Náo Santa MARIA ? 

Direy: Foy a Gloriofa Senhora Santa AN- 
NA a efcolhida entre todas as Santas para eíls 
fuperior emprego , por fer Santa ANNA a mais 

Santa, ou a Santa das Santas, ou aSar.ta em que 
Deos depofitou , como em theíouro, todas as 
prendas, e virtudes de todas as Santas; ailim o 
diz S. João Damaíceno: Virtútum omniutn gtrureOrat. t. 
Jloruit. E accrefcentaLanfpergio, que cila foy a 
efcolhida por Deos ab aterno, porque dep°is 
Senhora, excedeo a todas as Santas: Véus AN-Serm. de 
N A M proculdubio pr*eeltgit, ut f ojl Filiam Deipa- • 
ram ipfa otnnibas ab initio faculi amploti wiintrecun- 
fíis pr afiar et faminis. Vio Deos Senhor No lio, que 
em Santa ANNA realçava mais a magnanimida- 
de de humaSara, a prudência de huma Rebeca, 
a piedade de huma Raquel, a fortaleza de hu- 
ma Judith, e a conílancia de huma Débora: e 
por todas eftas prendas, e virtudes em grao tno 
fuperior, efcolheo efta íingular , e prodigiofa 
Matrona , para nella fe conceber a que havia fer 
Miíy do Divino Verbo Encarnado; e deftinou taa 
Santa Cidade para nella fe fabricar a myfterio- 
ía Náo Santa MARIA. 

Eu bem fev , que para a grande dignidade 
de May da May de Deos era precizamente necef- 
fario em Santa ANNTA o decoroío ornato de to- 
das eílas virtudes: mas para Santa ANNA íer a 

Cida- 
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Cidade, em que fe formafle a Náo Santa MA- 
RIA, erao por ventura neceíTarias tantas pren- 
das juntas ? Sim erao por certo: porque como a 
Náo Santa MARIA antes de fahir á luz, e aos 
mares deite Mundo, havia de encontrar grandes 
eftorvos, e notáveis perigos: era precizamente 
neceíTario fer dotada de todo o poder, vigilân- 
cia, e fortaleza a Cidade, em que fe fabricaíTe 
efta Náo; e devia ter todas as virtudes a Santa, 
que havia de patrocinar a fahida de taõ impor- 
tante Náo a falvamento contra tantos perigos: 
Virtutnm ornnium geneu floruit. 

Havia MARIA Santiílima Senhora NoíTa, 
fer gerada no ventre de Santa ANNA em graça, 
e livre totalmente ainda da mais leve fombra de 
culpa: e fuppofto que havia fer filha de Adam, 
e parto da mefma natureza; com tudo, foy afua 
Conceição admiravel effeituada por hum modo 
fuperior, dando Deos huma particular aptidaõ á 
efteril idade de Santa ANNA, para que ficando 
depois fempre efteril, adminiftraííe por entaõ a 
matéria natural, de que fe formalle com toda a 
pureza aquella Creatura , que por May de Deos 
devia fer concebida em fantidade, fem mancha 
de peccado , herdando de feus Pays a mefma na- 
tureza humana , mas naõ a penfao da nódoa ori- 
ginal : e para a portentofa obra de taõ maravi- 
lhofo myfterio, foy neceíTario o eícolherfehuma 
Santa de todas as virtudes: Omnium virtuíum ge- 
nere floruit. 

Temerofo então todo o Inferno, e fufpei- 
tando Lúcifer, que aquella íinguJar Menina , que 
fe concebia em Santa ANNA, foíTe a Santiílima 

Hero- 
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Heroína, e valerofa Senhora, que lhe pizava a 
cabeça; receofo, que delia naíceíle oRedemp- 
tor do genero humano, reconhecendo as gran- 
des virtudes de Santa ANNA, e hum occulto 
poder, que prefumia (mas naó alcançava) na- 
quella myfteriofa Conceição; confpirou com o 
feu poder, e forças de todo o abyfmo, maquinas 
fataes, e diabólicas aftucias com íuftos tremen- 
dos , já abalando os edifícios, para que cahin- 
do fobre Santa ANNA , fe malografie o felicif- 

fimo fruto de feu ditofo ventre; e já fomentan- 
do ( como coftuma) na plebe, vifinhança, e ain- 
da domefticos da noíTa Santa, o voraz incêndio 
de murmurações loquazes, para impedir, e eftor- 
var (fe podefíe ) a fahida da Náo Santa MARIA 
a faivamento aos mares deíle Mundo , como lar-Myftic.. 
gamente refere fuperiormente illuftrada a Vene-cw./!.». 
ravel Agreda. Ub.r. cap. 

Mas porque oCeo vio, e reconheceo, que*0- 
fó em Santa ANNA pelo compendio de to- 
das as virtudes, em que florecia : Virtutum om- 
niutn genere floruit, havia hum animo forte, in- 
trépido, e fenhoril, com fuperior dominio con- 
tra todos os Infernaes impulfos, e com particu- 
lar poder, e amparo contra todos os embaraços, 
eftorvos, e perigos; efcolheo dignamente a taó 
prodigiofa Santa para patrocinar a fahida da im- 
portante Náo a faivamento. 

Vedes, ó devotos ouvintes, a razao, com 
que oCeo buícando pedras preciofas de virtude, 
efcolheo a mais preciofa Pérola da Santidade a 
Senhora Santa ANNA, para o poderofo patro- 
cínio daquella Náo Santa MARIA ? Pois fabey, 

que 
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que ainda continua efta grande Santa com o íeu 
poder; porque temos hoje, que admirar (com 
a proporção devida) hum caio femeJhante , e o 
acerto de quem achou Pérola taõ precioía para 
feu remedio. He o cafo : 

Sendo, como he, o negocio , e commcrcio 
dos Reynos o Tangue das Republicas, com que 
fe vivifícaô os Impérios; e tendo os homens, co- 
mo filhos dí Adam , e obedientes a Deos obri- 

6cnef. 3.gaÇa® trabalhar para feu fuftento, e de íuas 
5 famílias: In fudort vultus tui vefceris pane, man- 

darao os Devotos da Senhora Santa ANNA, que 
hoje fe lhe moftraõ agradecidos nefte Templo, 
fabricar nas prayas dejaraguâ na cofta do mar 
bravo entre Pernambuco, e efta Cidade da Ba- 
hia, huma grande Náo para feu commercio, e ne- 
gocio do Reyno; a qual depois de perfeita , e 
acabada fe benzeo com a ceremonia coftumada 
da Igreja noíTa May, e fe lhe poz a invocaçaó 
de Nojja. Senhora do Pilar, e de Senhora de Naza- 
rtth\ e por brazaò, e timbre o diftinítivo de 
Náo Fortaleza pelo folido, firme, e durável de 
fuas fortes, incorruptíveis, e Angulares madei- 

ras. 
Em Outubro de 1740 fe deitava ao mar a 

Náo Fortaleza: mas rebentando todos os apref- 
tos, e preparos da arte, que fe appiicaraò para 
a fua fahida, ficou immovel, fem aballo algum. 
PalPados alguns dias, mais á força de braço, que 
por induftrias da arre, deu o primeiro aballo: 
quando a poucos paífos parou na carreira , por 
fer aquella praya pouco levada , e fem defcida, 
e mediar grande diftancia do elialeyro ao mar. 

Mui- 
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Muitas, e repetidas vezes fe renovavaõ os appa- 
relhos, multiplicavaò-fe os cabreftantes, e fe ap- 
plicaraô as bimbarras; e algumas vezes (fendo 
nas mais fruftrada toda a diligencia) dava dimi- 
nutos, e vagarofos paíTos aquelle grande monte 
de duras madeiras. 

Entre notáveis eftorvos, e difficultoíos em- 
baraços, em trabalho continuo com mayor esfor- 
ço dos ânimos , que valentia dos braços, chegou 
a Náo ao mar ; mas antes de eítar em nado, co- 
mo parou íentada na arêa, fe vio no mayor pe- 
rigo rodeada das ondas : porque cercada toda já 
das aguas, lhe faltava em roda a terra totalmen- 
te necellaria, para que firmes os pès fizeílem me- 
lhor impulfo as mãos. Em cada onda, que im- 
petuofamente a combatia pela repetição dos in- 
vernos , fúria das tempeftades, e braveza dos 
ventos, fem abrigo , e reparo algum, experi- 
mentava hum manifefto, e irreparavel perigo.^ 

Aqui fe inventaraõ as induftrias , por naò 
bailarem fó forças; mas tudo debalde: e fe ad- 
vertio crefcerem as difliculdades a montes, por 
hum alto promontorio, e defmarcado oiteiro de 
arêas levadiças, que o furiofo fluxo das marés, 
e tempeftades oppoz diante da Náo,que lhe im- 
poíTibilitava de todo a fahida. Anno e meyo fe 
paliou em laboriofas fadigas, e taõ exceífivos 
difpendios, que igualaraõ os gaftos da fahida á 
groila importancia da mefma Náo. AffirmavaÕ 
todos fer necefíario para femelhante empreza 
hum braço de Rey, porque fazia a muitos ef- 
morecer tanta dificuldade. 

Naó fauavaõ duvidofos de fe confeguir fe- • 
b liz 
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liz fahida, e como aves de ma'o agouro em ma- 
nifeftas defconfianças lhe prognofticavaó ruim 
fuccello: mas os Interellados da mefma Náo (naô 
perdoando ao coníideravel dilpendio dos cabe- 
daes, todos conftantes com ânimos varonis, e 
fortes) fempre firmes efperavaò do Ceo toda a 
fortuna , e boa forte : vaíTallos em fim Portu- 
guezes, que fiados no Ceo nunca temerão impof- 
íiveis, e íempre vencerão difficuldades. 

Entaô com fé viva, e fervor Catholico, co- 
mo verdadeiros, e bem advertidos homens de 
negocio, bufcarao entre as pérolas preciofas do 
Thefouro da Igreja (os Santos) a Pérola de mais 
valor para feu remedio: e achou a fua devoção 
íer a mais preciofa de todas (depois da May de 
Deos) a Senhora Santa ANNA, May dameíma 
May do proprio Deos. A ella recorrerão fervo- 
rofos, e por ella clamaraò reverentes, para que 
os favoreceífe , e amparalfe na importante fe- 
gurança daquella grande Náo, que começando 
a fahir do eftaleyro em Outubro de 1740, veyo 
por tantos perigos a boyar de todo fobre as aguas, 
a falvamento, e livre da terra, em Fevereiro defte 
anno de 1742 , gaitando quaíi anno e meyo em 
fahir ao mar. 

Milagrofa pareceo a felicidade defta fahida, 
já pelas difficuldades, que fe vencerão , já pela 
conftancia dos ânimos dos Intereílados Íempre 
unidos, e (o que mais he) pelo modo admira- 
vel, com que no dia 7 de Fevereiro defte anno 
(lem diligencia dos homens nefla occafiaõ ) e íò 
por impulío da maré , que enchia , começou a 

• Náo a defpegarfe da arêa, e a nadar nas ondas, 
attri- 



à Gloriofa Senhora Santa Atina. 9 

attribuíndo-fe roda a ventura ao efficaz patrocí- 
nio da Senhora Santa ANNA; a qual, depois de 
tantas contingências, e infortúnios,poz a falva- 
mento na fua amarraçaõ a Náo Fortaleza, NoJJa 
Senhora do Pilar, e Senhora da Nazareth; livran- 
do-lhe a fahida de tantos rifcos. 

A' vifta de tanto beneficio, obrigados a tao 
alta mercê vem hoje a efte Templo, cuftofamen- 
teornado, confeíTarfe notoriamente agradecidos 
nefta publica acçaô de graças, em real prezen- 
ça deJESU Chrifto no Sacramento expofto, com 
íbleinniílimo Te Deum laudamus em multiplicados 
córos da mais fuave mufica ; offerecendo os fa- 
grados cultos da prefente Fefta em devidos ob- 
fequios de fua poderofa Protectora. 

Eis-aqui (Catholicos ouvintes) as femelhan- 
ças do Reyno dos Ceos, com os devotos Nego- 
ciadores interefiados nefta Náo (do modo que 
pôde fer) defempenhadas : porque aflim como 
o Ceo elegeo a Santa ANNA para defender de 
todas as oppoíiçoes , e patrocinar a fahida ao 
mar defte Mundo a falvamento da Náo Santa MA- 
RIA, que também he NoJJa Senhora do Pilar, de 
Nazareth, eNáo Fortaleza; aífim (com a devi- 
da proporção) os Intereflados na Náo Fortaleza 
Nojja Senhora do Pilar, e de Nazareth, efcolhe- 
raõ a mefma Santa para livrar de todos os peri- 
gos , e proteger a fahida do feu cuftofo traba- 
lho a falvamento. 

O Ceo intereflava muito no Nafcimentoda 
Senhora, que era Náo Fortaleza, Senhora do Pi- 
lar, e de Nazareth-, os devotos empenhados ho- 
je neftes cultos, naõ intereflavao pouco na fa- ' 

b 2 hida 
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hida da fua Na'o, a quem pozeraõ o mefmo ti- 
tulo, e invocações. A Náo Santa MARIA, teve 
notáveis oppofiçoes de que triunfar; a Náo For- 
taleza teve notorios perigos que vencer. Patro- 
cinou Santa ANNA por ordem do Ceo, empe- 
nhado naquella empreza, o feliz Naícimento da 
Senhora: juílo era logo , que pelos rogos dos 
Empenhados neíla Náo Fortaleza, lhe patrocinaf- 
íe a mefina Santa a felicidade da fahida. 

Eíte he o acreditado acerto da fua eleição, 
empregarem, como verdadeiros Negociadores ne- 
íla empreza , todo o cabedal de fua devoção na 
melhor Pérola a Senhora Santa ANNA; aífim 
como o Ceo o havia feito em femelhante occa- 

Aiatth.13 fiaõ do feu mayor empenho : Símile efi Regntm 
Coelorum ho mini negotiatori quarenú bonas margari- 
tas : Inventa aiitem una pretiofa, &c. 

Temos logo na femelhança do Reyno dos 
Ceos com o homem de negocio do Euangelho 
huma femelhança dos homens de negocio empe- 
nhados na preíente Feita: porque elles á feme- 
lhança do Reyno dos Ceos etnpregaraô todos 05 
feus defvelos no acerto da boa eleyçaõ da Se- 
nhora Santa ANNA, como mais preciofa Pérola 
para o poderofo patrocínio de huma Náo : Simi- 

% Ic eji Regntm Cxlorum homini negotiatori; mas fal- 
ta vermos nas femelhanças do mefmo Euange- 
lho, fe temos alguma femelhança de MARIA 
Santiflima Senhora NolTa, filha excelfa da Se- 
nhora Santa ANNA, com huma Náo , que fe 
lança ao mar? E p.irece-me, que a temos expref- 
fa na fbgun la claufula do meu Tema. 

Diz o msfmo Euangelho, que também o 
Reyno 
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Reyno dosCeos, tomado de outra forte iternm, 
he femelhante a liuma rede, quando ao mar fe 
lança: IterumJimile tjlRegnum Ccelorum fageti*mijj*Id. tbi. 
in mate. De MARIA Santiífima Senhora Nofla af- 
firma Alberto Magno, que he animado Reyno dos 
Ceos para o meírno Deos : MARIA, e(l RegnumSu}r. 
Ccelorum ipji Domino ; e na rede diz huma douta^ 
Penna, fe reprefenta a Náo da Igreja lançada ao'"'*'7*' 
mar defte Mundo para pefear almas para Deos: 
Sagena longruit Ecclejia. Logo fe a rede he figura 
da Náo, e le no Reyno dos Ceos fe reprelenta 
a Senhora ; fendo o Ceo femelhante á rede, quan- 
do aomarfe lança; temos também na femelhan- 
ça da rede com o Ceo huma femelhança daSe-^ ^ 
nhora com huniaNáo, que fe lança ao mar: Si-ca , 
nule tft Regnum Ccelorum fagen* mij]<e in mare. MA-jwânl. " 
RIA efi Regnum Calor um. Sagena congruit Lede-com. z. 

Ji<e. 
Juftas pois aííim as femelhanças doEuange- 

lho com as circunllancias da Fefta: qual lera o 
aflumpto do Serm aõ ? Cuidareis por ventura, que 
eu venho a admirarme hoje deite prodígio, que 
obrou a Senhora Santa ANNA, publicando-o por 
hum grande milagre ? Pois naõ venho: antes af- 
firmo, que me naõ admira o grande poder, que 
a Senhora Santa ANNA moftrou no prefente 
cafo; e fó me admirara , fe ella naõ obralle como 
obrou: porque como Santa ANNA fez o que co- 
ftuma, fez o que delia fe elperava. 

E de donde fe cfperava, que Santa ANNA 
obrafle como obrou, e como coíluma, no par- 
ticular, e feliz fuccedo deíla Náo? Sabeis de don- 
de ? Oavi-o em hum fó difeurío, em que mo<- 

jttxaxey 
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ftrarey , que como Santa ANNA obrou o mayor 
prodígio de proteger a fahida da Náo Santa MA- 
RIA a falvamento ao mar defte Mundo, fendo 
efcolhida pelo Ceo para efte efíeito; também in- 
vocada pelos Intereirados da prefente Feita, ha- 
via patrocinar o fahir ao mar a falvamento a Náo 
Fortalezij por ter o feu forte braço já feito ás 
armas de tao poderofo patrocínio; defempenhan- 
do agora a femelhança, que com o Ceo tem os 
Negociadores da acçaó prefente com femelhan- 
ças ao do Euangelho : Simile e/i Regmtm Cwlorurn 
homint negotiatori, &c. E para que faya também 
a falvamento o difcurfo, invoquemos o patrocí- 
nio da Divina giaça, por interceílaõ da Soberana 
Filha da mefma graça, própria interpretação do 
Nome de ANNA, .nT . 

AVE MARIA. 

Simile efi Regnum Ccelorutn homint negotiatori quaren- 
ti bornts margaritas:Iter um Jimile eft Regnum Cce- 
hmm fagena mifja in mare. Matth. loco fupra. 

DEfempenha-fe a femelhança doReynodos 
Ceos, da primeira claufula do meu The- 
ma, com os homens de negocio, que ho- 

je feftejaõ a Senhora Santa ANNA, reprefenta- 
dos no do Euangelho, em que eítes á imitaçaõ 
doCeoacháraò na mefma Santa o melhor patro- 
cínio para a fahida da fua Náo a falvamento : òi- 
mile ell Regnum Ccelorum homm negotiatori; e defem- 
penha-fe também a femelhança do Reyno dos 
Ceos da fegunda claufula (em que fe fymbo- 

liza 
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liza a Náo Santa MARIA) com a NáoFortaleza, 
Nojja Senhora do Pilar e de Nazareth, fahindo a 
falvamento ao mar, reprefentada na rede do mcf- 
mo Euangelho: Símile ejt Regnum Coclorum fagen* 
mi(Ja in mare. MARIA ejl Regnum Calor um. Sage- 
na congruit Ec cie fia. 

Mas que muito, fe a Senhora Santa ANNA 
fe defempenhou no amparo deita Náo em obrar 
com analogia ao empenho, com que fe houve 
no patrocínio da Náo Santa MARIA?' Naó me- 
nos fe defempenhaô os feus Devotos na prefen- 
te acçaõ de graças pelo empenho, emqueeíta- 
vaõ de gratificar taõ fuperior beneficio. Segue- 
fe agora o def-mpenhar eu também o meu af- 
fumpto , e moítrar neíte difcurfo, que com gran- 
de acerto recorrerão á Senhora Santa ANNA 
os Empenhados no caio preíente ; porque nelle 
obrou taó poderola Protectora , o que delia fe 
efperava, por fer como coíluma , tendo já mo- 
ítrado o feu grande poder na fahida da melhor 
Náo Santa MARIA: e comecemos pelo mefmo 
Euangelho das femelhanças, para que delle fe 
veia fundamentalmente deduzido o meu aífum- 
pto. 

Sentado na poupa de huma Náo ( como fe 
diíferamos no Púlpito de huma Igreja, por fer 
na barca do meu grande Padre, e Príncipe dos 
Apoítolos S.Pedro) citava o Divino Meítre JESU 
Chriílo enfinando ás Turbas com diverías com- 
parações: JESUS::: in naviculam afcinderis fede-id. iii. 
ret, & omnis turbaJlabat in littore: & locutus ejt eis 
multa in patabolis Quando em huma delias diífe 
o Senhor, que certo homem de negocio achan- 

do 
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do huma preciofa Pérola , vendera quanto pof- 
fuía , e a comprara : Inventa una pretiofa marga- 
rita, vendidit omnia , qute habuit, & emiteam'. nao 
nos diz o Texto Sagrado o determinado valor de- 
ita pérola ; mas fabemos, que na eítimaçaô do 
Mercador valia tanto, que deu tudo por ella: 
Omnia, qu* habuit. 

Pergunto agora : Pois hum Mercador taõ ri- 
co, a quem o Euangelho dá o titulo de homem 
de negocio (que naõ poderia deixar de ter grof- 
focabedal) vende tudo, e dá tudo por huma íó 
pérola: Onnia, qu<e habuit, & emit eam ? Se o com- 
mercio dos Mercadores he neceflario para o aug- 
mento de feus thefouros, e faõ licitos os juftos 
avanços, e lucros do feu negocio; que lucros, 
e avanços de ventagem podia efperar eíte homem 
empregando toda a fua fazenda na compra de hu- 
ma fò pérola ? Em que fe fiava efte Mercador 
para a fegurança do feu negocio ? Orarefpondo, 
que fe fiava em muito por certo ; e que teve ju- 
lla razaô, e grande fundamento para efperar co- 
piofos lucros, e feguros avanços naquelie empre- 

go- 
Mas em que eíleve o feliz acerto defta com- 

pra ? Direy. Vio o Mercador, que já outro ho- 
mem (ou elle mefmo) vendéra tudo por comprar 
hum thefouro, a quem era femelhante o Reyno 

/d. ibí. dos Ceos Símile e/l Regnum Caeloru n thefauro ::. 
qui invenit homo::: vtndidit mivtrfa qu<e habet, ér 
emit. E como da compra daquelle thefouro relul- 
tou áquelle homem o lucro de hum Reyno in- 
teiro, qual foy a Gloria; á lua imitaçaÔ, e íe- 
guitido taõ acertado exemplo , deu eíie Merca- 

dor 
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dor também tudo por huma ío pérola, por fer 
no valor aquelle mefmo thefouro. 

Aquelle homem deu tudo pelo theíouro ,de 
que lhe refultou taõ grande avanço : Vendit uni- 
verfa qua habet, & ernit; bem era logo que efte 
Mercador vendeíTe também tudo , por comprar 
a Pérola, que lhe havia dar os lucros daquelle 
mefmo thefouro : Fendidit omnia, qua habuit, & 
ernit eam, lervindo-lhe de fundamento aquella fe- 
melhança : Símile e/t Regnum Ccelorum, &c. Aquel- 
le thefouro ( diria o Mercador ) enriqueceo de 
todo aquelle homem ? Pois eíta Pérola, que tem 
o valor daquelle thefouro, me ha de enriquecer 
Cambem a mim de todo; porque femelhante ne- 
gocio me ha de dar todos os lucros, como coítuma. 

Oh como foy acertado o emprego da devo- 
ção dos Mercadores da prefente Fefta, em recor- 
rerem com todos os feus defvelos á mais precio» 
fa Perolí, a Senhora Santa ANNA! Omnia, qua 
habuit, & ernit eam! Porque feguiraõ o exemplo 
do mefmo Ceo, que he femelhante aquelle ho- 
mem , que deu tudo por aquelle thefouro, em 
que fe figurava a mefma Santa ANNA! Vendit 
univerfa qua habet, ér tmit! Na applicaçaõ com- 
mua da Igreja no prefente Euangelho, aíTim o 
Thefouro, como a Pérola fymbolizao a Senho- 
ra Santa ANNA. Virão os Empenhados na pre- 
iente acçao de graças, que efta grande Santa era 
amais preciofa Pérola, que na reprefentaçaõ de 
hum Thefouro foy bufcada pelo Ceo, para do 
feu poder, e valor refultar ao mefmo Ceo o lu- 
cro de fahir a falvamento á luz do Mundo a 
Náo Santa MARIA. 

c E que 
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E que fizeraõ ? Fiados em taò íuperior ex- 
emplo , vendo-fe coin a fua Náo Fortaleza em 
tantos perigos, empregaraõ acertadamente á imi- 
taçaõ do mefmo Ceo todo o cabedal dos feus af- 
fectos, e efperanças nefta preciofiífima Pérola, 
para que obraíTe como coftuma, patrocinando- 
íhe a fahida da fua Náo a falvamento; Vendidit 
omnia qtue habuit, & ernit eam. Pelg valerofa con-» 
ílancia, e esforço da Senhora Santa ANNA, con* 
feguio o Ceo o lucro de ver a falvamento a Náo 
Santa MARIA, e pelo poderofo patrocinio da 
meíma Santa alcançaraõ eftes feus Devotos o 
avanço de terem hoje a falvamento a fua Náo For- 
taleza: porque o braço forte de taõ esforçada 
Heroína tomou poíle naquella ( mais que todas) 
importante occafíaõ para femelhantes emprezas; 
poriflo fe valerao delia os Negociadores dapre- 
fente acçaõ á imitaçao do mefmo Ceo : Símile 
tji Regnum Coelorum homtni negotiatori. 

Parece, que olhando para a poíTe, que a Se- 
nhora Santa ANNA tomara, firmando o pè no 
primeiro triunfo, lhe diriaõ para efte íegundo 
com o Poeta : £jto pede ccepijiiy fie bene femper eas. 
Porem aílim havia de fer, e haviao de ter taó 
bom fucceílo nefta emprezaos Devotos , que fia- 
dos em taõ bom exemplo, clamaraõ pela Senho- 
ra Santa ANNA, para hoje agradecidos lhe ren- 
derem as devidas graças: e digo mais, que á vi- 
íla do primeiro prodígio, com que taõ podero- 
faProte&ora defendeo de mayores perigos a Náo 
Santa MARIA, naõ tinhaò eftes ânimos, que 
recear entre todos os perigos da fua Náo, quan» 
do a taõ prodigiofi Bemfeitora recorrerão: pois 

t nella 
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nella tinhaó certo o mais favoravel patrocínio. 
E como eftamos em o perigofo cafo de huma 
Náo, em outra Náo entre vários perigos temos 
o defempenho para a prova. 

No Capitulo 14. do mefmo Euangelho , diz 
S. Mattheus, que a Náo do Príncipe dos Apofto- 
los, e cabeça de toda a Igreja, tivera huma gran- 
de tempeftade no meyo do mar, pela contrarie- 
dade dos ventos : Navicula auttm in médio mari Matth. 
jaãabatur fluftibus : erat enim contrarius vtntus. E «4- 
que neíte tormentofo perigo apparecera o Bom 
JESUS a feus Difcipulos, que hiao embarcados: 
fenit ad eos , e tanto, que fubira á Náo, íoce- 
gara de todo a tormenta: Ceffavit lentus. Ven- 
do-fe entaõ aquelles íagradctf Navegantes a fal- 
vamento, e livres de todo o perigo, em publi- 
cas gratificações renderão as devidas graças a feu 
Divino Bemfeitor, confeíTando-o por verdadeiro 
Deos: Qui autem in navicula erant, •ventrimty d. 
adoraverunt eum, dicentes: Vtre Ftlius Dei es. 

Aqui temos a devida acçaô de graças (com 
que hoje o beneficio de fahir huma Náo ao meyo 
do mar a falvamento por entre tantos perigos fe 
gratifica á illuftrifíima Avó de JESU Chriíto, 
louvando-a por May da May de Deos ) figurada 
naquella acçaô de graças, que os Difcipulos do 
mefmo Chrifto lhe coníagraraõ em femelhante 
cafo , acclamando-o por Filho do Eterno Pay : 
Fere Ftlius Dei es. Mas o meu mayor reparo he : 
Porque razaó os Difcipulos do Senhor íe moftra- 
raô nefta tormenta tao confiantes, e animofos, 
que parece, que nada receáraõ ? Pois referindo- 
nos o Texto Sagrado as circunílancias do tempo- 

c t rali: 



18 Sermão em acçao de graças « > . 

ral; Jaãabatur flutfibus; contrarias ventus; huma 
fó palavra nos naô diz, em que os Navegantes 
moftraífem o mais leve fufto, ou receyo. 

He verdade , que fim falia no temor, que os 
Difcipulos moftrarao , quando viraÕ a Teu Divi- 
no Meftre andar fobre as aguas, e o naõ conhe- 
cerão: mas elle fufto naõ foy pela tormenta, foy 
íim pela novidade, que lhes caufou na fantefia, 
o verem pizar ondas como fe foraõ pedras: Vt- 

tí. tb, dentes eum fuper mare. ambulantem» turbati Junt dt- 

centes: Quia phantafma tfi: cr pra timore clamave- 
runt. Em que fe fiavaõ logo eftes Navegantes, 
para que naõ moftrando temor da tormenta, ef- 
perafíem huma fegura bonança,como infallivel ? 

Direy. Tiveraõ humjufto fundamento para 
a fua confiança. Mas qual foy.' Vejamo-lo no 
Capitulo 8 do meímo Euangelifta. NavegavaÕ em 
outra occafiaõ os meímos Difcipulos do Senhor, 
quando fe levantou no mar contra a fua Ndo a 
mais furiofa tempeftade, com evidente, einfal- 

Mntth.8.livel perigo: Ecce motus magnus fatfus efi in mart, 
ita ut tiavicula operiretur flutfibus. Hiaõ-fe a pique 
já alagados ; mas recorrendo, e clamando ao 

Ib:. Bom JESUS, que lhes valeíie: Domine, falva nos, 
perímus, logo ao império das vozes do mefmo 
Divino Meftre fe ferenou de todo a tormenta, e 

Ibi. ficaraõ em focegada bonança.* Imperavit ventis, 
& mart, & fatia ejl tranquillitas magna. 

Vedes taõ raro prodigio? Poistlta foy a bem 
fundada razaõ, que os Diícipulos tiveraõ para 
naõ moftrarem temor, ou receyo no fegundo ca- 
io do Cap. 14., ainda que perigofo: porque á 
vifta de terem efcapado da perigofa tormenta, 

que 
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que experimentarão no Capitulo 8, pelo poder, 
e império do Omnipotente Senhor: k enti, & ma- wi. 
rt obediunt ei; como no íegundo cafo invocarao 
o meímo patrocínio, haviaô de ter (como tive- 
raô ) a mefma felicidade. Moftrou Chrifto Se- 
nhor Nolfo o feu grande poder com aquellaNáo 
no primeiro cafo: e fiados os Difcipulos, em que 
o feu Supremo Bemfeitor obraria como coftuma; 
no fegundo cafo naõ moftráraõ temor com a meí- 
ma Náo; pois certamente naõ tinhaó, que recear, 
tendo por fi taõ Superior valimento : Venti, & 
mate obediunt ei. 

A mao forte de Chrifto poz aquella Ndo em 
falvo, defendendo-a da fúria dos ventos, e bra- 
veza dos mares a primeira vezVenti, & mare 
obediunt «? Pois fe da fegunda vez aílifte a forta- 
leza da mefma mão poderolá, naó ha que recear 
o perigo : toda a tormenta fe ha de tornar em 
bonança, e ha de ficar a Náo a falvamento: Fa- 
tia eji tranquillitas magna. Confideremos agora, na 
Náo dos Apoftolos naquelle perigo do primeiro 
temporal, a Náo SantaMARlA no ventre da Se- 
nhora Santa ANNA entre os perigos temporaes, 
que lhe maquinava o inferno; e na meíma Náo 
em a fegunda tormenta confideremos a Náo for« 
taleza entre os tormentofos perigos da fua fahi» 
da; e difcorrey aílim comigo. 

Por iíTò os Difcipulos de Chrifto no fegun- 
do cafo da tormenta da íua Náo, naõ moftrarao 
recevo aos perigos, porque tinhaõ em feu adju- 
torio aquelle mefino Senhor, que lhes livrou de 
todo o perigo a mefma Náo na horrivel tempe- 
ftade do primeiro cafo: Logo porque os Devo- 
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tos da Senhora Santa ANNA tiveraó em feu fa- 
vor para a fahida da fua Náo a falvamento o po- 
derofo patrocinio daquella Soberana Protecto- 
ra , que defendeo de todo o perigo a Náo Santa 
MARIA, nao tinhaó que recear , nem que te- 
mer perigos. 

Sim tiverao os Difcipulos de Chrifto no fe- 
gundo caio da íua Náo notorios perigos , que 
vencer : Navicula autem in médio mari jaEíabatw 
jluttibus; mas com o favor de quem já os patro- 
cinara no primeiro cafo, tudo vencerão fem te- 
mor : Ceffavit ventus. Da mefma forte no noífo 
cafo: Sim tiverao os Intereífados na fahida da 
Náo Fortaleza notáveis, e trabalhofos perigos, 
que fupportar: mas com o amparo da Senhora 
Santa ANNA, que já favorecera a fahida da me- 
lhor Náo Santa MARIA, tudo vencerão fem 
receyo. Chrifto Senhor Notto livrando a Náo dos 
Apoftolos do primeiro perigo, deu-lhes efperan- 
ças de a livrar do fegundo , como livrou: Impe- 
ravit ventis, & mari, & fatia efi tranquillitas ma- 
gna ; a Senhora Santa ANNA livrando a Náo San- 
ta MARIA dos perigos do feu Nafcimento, deu 
efperança aos feus Devotos, de lhes livrar a fua 
Náo dos perigos da fua fahida. 

Perigava a Náo dos Apoftolos aíTim no pri- 
meiro, como no íegundo cafo : Navicula jatfa- 
batur fluãibus; navicula operireturfluftibus. Periga- 
va a Náo Santa MARIA no ventre da Senhora 
Santa ANNA, em que fe formou, antes de fahir 
á luz do Mundo; e perigava a Náo Fortaleza, nas 
prayas, em que fe fabricou , antes de fahir ao 
mar: e aííim como de Chrifto Senhor NolFo, que 

livrou 
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livrou a Náo dos Apoftolos no primeiro perigo» 
ie efperava, que a livrafle no fegundo, onde o 
Senhor obrou como coftumava j aílim também 
da Senhora Santa ANNA, que livrou aNao San- 
ta MARIA de todo o perigo, fe efperava , que^ 
de todo o perigo livraíTe a Nao Fortaleza, com 
quem a mefma Santa obrou como coíluma. Obrou 
Chrifto Senhor Noflo como delle fe efperava ; e 
obrou também como delia fe efperava a Senho- 
ra Santa ANNA: e bem podiaõ dizer, que a vi» 
fta do principio , que a Senhora Santa ANNA 
deu a vitorias na Náo Santa MARIA, ainda an» 
tes de fer invocada nefta fegunda empreza, a ti- 
nha já meyo feita: Dwtidiumfatfi qui bene c&pit, 
habet. 

Tributem-fe logo a tao benefíca Protectora 
as devidas graças, pelo efficaz patrocinio, com 
que favoreceo a perigofa fahida da Náo Fovtale- 
z,d a falvamento, acclamando-a por digna May 
da May de Deos; aílim como a Chrifto Senhor 
NoíTo fe confagráraõ também as devidas graças, 
pela poderofa protecção, com que livrou do pe- 
rigo a Nao dos Apoftolos, que o acclamarao pof 
Filho do Eterno Pay * Vtrt Ftlius Dei es: já que 
efta grande Santa , á imitaçaõ de Chrifto, obrou 
como delia fe efperava: Santa ANNA com a ef- 

ficacia da fua interceíTaõ poderofa, e Chrifto 
com o poder do feu foberano império: Ventiy 

& mare obediunt ei. 
Mas contra efte difcurfo poderá agora argu- 

mentar alguém, e dizer: Que íuppofto daquel- 
le antecedente de Chrifto livrar da primeira tem- 
peftade a Náo dos Apoftolos, fe figa a confe* 

quen- 
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querida de a livrar também na íegunda tormen- 
ta ; com tudo no noílo cafo naó fe fcgue, que 
fe a Senhora Santa ANNA naquelle anteceden- 
te livrou a Náo Santa MARIA das fuás oppo- 
iiçoes, havia de livrar por força de conlequen- 
cia a Náo Fortalza dos feus perigos : porque 
Chrifto Senhor NolFo no cafo confequente mo- 
ílrou no império dos ventos, e dos mares, o mef- 
ino poder, que moftrára no antecedente cafo : 
Venti, & tnare obediunt ei: e da Senhora Santa AN- 
NA defender com fuas raras virtudes a Náo San- 
ta MARIA dos feus perigos, naô (e fegue, que 
lhe refultaire abfoluto dominio fobre os mares, 
e ventos, que trabalharaõ por deftroçar a Náo 
Fortaleza. 

Logo como digo eu, que da mefma forte, 
que de Chrifto Senhor Noiro fe elperava, que 
defendeífe a Náo dos Apoftolos no fegundo ca- 
fo , pela ter defendido no primeiro; aífim tam- 
bém defta Soberana Santa fe efperava, que pa- 
trocinaire a feliz fahida da Náo Fortaleza , por 
ter patrocinado o feliz Nafcimento da Náo San- 
ta MARIA ? Ora refpondo, que me naõ arre- 
pendo do que digo : e torno outra vez a dizer, 
que do antecedente de fer a Senhora Santa AN- 
NA, a que venceo os perigos, que le oppoze- 
rao á Náo Santa MARIA, fe fegue a confequen- 
cia de vencer todos os perigos, que experimen- 
tou a Náo Fortaleza. 

E affirmo mais, que afiim como he legitima 
efta confequencia: Chrijlo teve poder de livrar àquel- 
la Náo no primeiro cafo ? Logo tem poder de a livrar 
no fegundo ; aílim também (com fua proporção) 

he 
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he legitima eíla confequencia: Santa ANNA teve 
poder de livrar a Náo Santa Aí ARI A ? Logo tem po- 
der de livrar a Nao Fortaleza. E provo. Mas ad- 
virta-fe primeiro, que eu nao fallo do poder de 
Chriílo, precizamente em quanto Omnipotente 
Deos, e Senhor todo poderofo ; fallo fó daquel- 
le poder, que os homens confideravaô em Chriílo, 
como participado do Ceo : Qtialis e/l hic, quia, 
venti, & mare obtdiunt et? Iílo fuppoílo, provo 
agora. 

Por iíTo em Chriílo Senhor Noílo (em quan- 
to homem) veneravaõ os Difcipulos o poder de 
livrar a fua Náo no fegundo cafo , porque eíle 
foy menos perigofo , que o primeiro: pois no 
primeiro, diz o Texto com admiraçaò, que foy 
grande o temporal, e a Náo fe hia já apique: 
Ecce motus magma facius eíi in mari, ita ut navicu- 
la operiretur jiuttibus; e no fegundo cafo fó diz, 
que a Náo naõ governava combatida das ondas, 
por fer o vento contrario: Navicula autem in mé- 
dio mari jafíabatur jluttibus; irat tnim contrarias 
ventus. E he certo axioma, que a quem fe conce- 
de o mais, também fe concede o menos. 

A' Senhora Santa ANNA também concedeo 
o Ceo o mais, que foy o poder de livrar a Náo 
Santa MARIA das fuas oppofiçoens, em cuja 
comparaçao era muito menor o cafo prefente da 
Náo Fortaleza : logo aíTim como de Chriílo Se- 
nhor Noflo fe efperava o livrar a Náo dos Apo- 
ítolos no fegundo cafo, que era menos, por con- 
fequencia legitima de a ter livrado no primeiro, 
que era mais ; aíTim também da Senhora Santa 
ANNA fe eíperava por legitima confequencia, 

d que 
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que tendo livrado de todas as fuás oppofiçòes a 
NáoSanta MARIA, como mais; havia de livrar 
a Náo Fortalez* de todos os feus perigos, como 
menos. 

Mais, e muito mayor poder concedeo o Ceo 
a SanfcrANNA, quando (entre as mais perfeitas 
Matronas, illuftres em fantidade) a elegeo para 
May da May de Deos, para que MARIA Santif- 
íima como Nao myíleriofa fahifle de feu ventre 
a falvamento contra as oppofiçòes do mefino In- 
ferno : como lhe naó daria logo também o me* 
nos, que era o poder de livrar de todos os pe- 
rigos a huma Náo? Para Santa ANNA ferelei- 
ta por May da Senhora, floreceo em todo o ge- 
nero de virtudes r Virtutum omritum gwre floruit'y 

e para efta Santiflima Matrona defempenhar tao 
íuperior eleição , era neceílario, que o mefmo 
Deos a preparaíTe , e enriquecelíe daquelle po- 
der, e graças, que taó grande dignidade pedia» 
He fentença expreíTa do Angélico Doutor Santo 
Thomas, fallando das eleições de Deos em com- 

. Tbo-n. inum : Quos Deus a d aliqitiâ elegtt, ita pr aparai, <ér 

7-i7 difponit y ut ai id , ad quod eliguntur , invtniantur 
"+' idonei. Logo por May da Senhora erajufto tivef- 

fe, ainda que participado,poder para tudo, 
De que o tenha particularmente contra a fu- 

, ria dos ventos, e braveza dos mares , o diz o 

Lanfp Abbade Trithemio : Gaude mater Santtijjima AN- 
trm.ie NA, qua mnltts quotidie apud mor tales illujlraris mi- 
+ .4n. raculis:r: tempeftates aeris fedas, mar ti impetum mi- 

tigar. E o eruditifltmo P. Engelgrave, referindo 
o calo de hu n devoro da Senhora Santa ANNA,, 
que vendo-fe em huma grande tempeítade, lhe 

pedi- 
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pedira o feu auxilio , diz , que logo a tempeíta- 
de abrandou, e ferenaraô os ventos: Illico pofue-Cael. imp. 
re venti, t empe fiai decedit. Veja-fe agora o dizerem in- 
ertes doutos Padres, que a Senhora Santa ANNA^W* 
com fuas prodigiofas maravilhas, ferena os ven- 
tos, e focega os mares : Tempefiates aeris fedas, 
marts impetum mitigas : pofuere venti, tempejlas de- 
cedit , como concorda com o dizer o Texto, que 
os mares, e os ventos obedecem ao império de 
Chrilto Senhor Nolío: Venti, ér mare obediunt ei. 
E concluamos, que fe do prodígio do Senhor no 
primeiro cafo, fe efperava o prodígio do fegun- 
do; também das maravilhas deita Santa do pri- 
meiro cafo da Náo Santa MARIA fe efperavao 
as maravilhas do fegundo cafo da Náo Fortaleza. 
Fatta eji tranquillitas magna, &c. 

O ponto todo eftava em verem os Difcipu- 
los a Chrifto no primeiro cafo, como de mayor 
perigo, fazer oftentaçaõ do feu grande poder: 
Imperavit ventis, & mart, &fafta efi, &c. porque 
obrado o primeiro prodígio , logo íe havia fe- 
guir, e confeguir o fegundo fem receyo: Ceffa- 
vit ventus. Aífim também o ponto todo eíteve 
em fefaber, que a Senhora Santa ANNA no pri- 
meiro cafo da Náo Santa MARIA , como de ma- 
yor empenho, obrara as maravilhas de fuas ra- 
ras virtudes: Virtutum omniiim generefloruit; e que 
á vifta deite mayor prodígio fe havia também fe- 
guir, e confeguir o fegundo da Náo Fortaleza fem 
duvida. 

Quando EIRey Dario mandou intimidar com 
a pailagem de hum rio ao grande Alexandre, ef- 
te lhe mandou por repoíta, que fe elle Alexan- 

d 2 dre 



i6 Sermão em acçao de graças 

dre vencera difficuldades mayores em paflar os 
mares, naõ devia ter medo na paflagem dos rios, 

u4pni. lendo neftes menor a difficuldade: Defin»ret ter- 
Curt. rere flumimbus, quem fciret mana tranfire. Mares de 

difficuldades venceo a Senhora Santa ANNA, 
para dar a luz fem perigo a Náo Santa MARIA: 
como logo naó venceria, para a Náo Fortaleza 
fahir a falvamento ao mar, todas as difficulda- 
des, fendo menores ? 

Eu naò nego, que quando a Náo Fortaleza 
começou a entrar já pelas aguas, e rodeada das 
ondas parou immovel, Tentada ainda em terra, 
fe fazia impoílivel a fua fahida de todo ao mar j 
a (fim por lhe faltar pelos lados a terra defcuber- 
ta neceíTaria para os cabreftantes, e apparelhos, 
como pelo banco dearêas, que fe lhe amontoou 
diante ; e que neftes termos ficaraô eftereis as 
forças dos braços , e as induftrias da arte: mas 
como a Senhora Santa ANNA venceo por mila- 
gre da graça a efterilidade da natureza para a 
formaçaõ da Náo Santa MARI A; a vifta de fe 
vencer efte primeiro impoílivel, nao havia que 
temer no fegundo da Náo fortaleza: porque ven- 
cido o primeiro, fica crivei o vencerfe o fegun- 
do impoílivel. 

Quando S.Gabriel, CelefteEmbaixador do 
AltiíUmo, annunciou a MARIA Santiífima o ío- 
berano myfterio da Encarnaçaò do Divino Verbo 

Lu?, c. i.em fuas puriílimas entranhas : Mifiis e/t Angelus 
Gabriel à Deo , duvidava a Senhora , e temia o 
pezo de tao fuperior embaixada ; pois fe lhe re- 
prefentava o impoílivel de fer May, ejuntamen- 

U te Virgem: Quomolo fiet i/Iud ? Qitomam virum non 
° cognofco. 
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cognofco. Mas que fez o Anjo para tirar toda a 
duvida da Senhora, e lhe fazer crivei cite inef- 
favel prodígio ? Conheceo na verdade ler impof- 
íivel á percepção creada o incomprehenfivel de- 
ite raro myíterio: e que fez.' Propoz áSenhora 
outro primeiro impoílivel, que em Santa Ifabel 
fe vencera, de chegar, fendo eíteril, a ferMay 
do Grande Bautiíta. 

Caufa-vos duvida, oh Soberana Imperatriz do 
Ceo , e da terra, (dizia Gabriel ) o feres May de 
Deos feito homem, ficando vós fempreVirgem: 
Quomodo fitt ijind? Pois fabey, que niíto naõ ha Id. ibi. 
impoílivel para Deos: e para mais naõ temeres 
deite fegundo impoílivel : Kc timeas, vede já o 
primeiro impoílivel executado em voíla Prima 
efteril Santa Ifabel, em cujo ventre fe anima já 
hum prodigiofo feto , que fe concebeo ha feis 
mezes, vencida toda a difticuldade: Ecce Elifa- 
beth cognata, tua, & ipfa concepit in ftnefiutejita: & Id. ib. 
hic menjis fextus eji illt, qua -voeatar Jlerilis: Quia 
non erit impojjibih apud beum omne verburn. 

Como fe diflera : naquella concepção ven- 
ceo-fe hum impoílivel.'' Pois efperay,que outro 
impoílivel fe ha de também vencer neíta concep- 
ção: Ecce concipits in uteto , & paries Filium. Tan- ib. 
to que a Senhora vio vencido o primeiro impof- 
íivel, logo naõ teve duvida em dar credito ao 
fegundo , efperando que Deos obraria taõ alto 
prodigio, como coítumava : Fiat mihi fecundum ij, 
ver bum tuum. Vedes o argumento, com que o 
Anjo da felicidade do primeiro impoífivel ven- 
cido moítrou £ Senhora a facilidade do fegundo ? 
Pois eis-ahi ( attenta a devida proporção) o que 

pare- 
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parece fuccedeo no prefente cafo. 
Pelos perigos, embaraços, e circunftancias 

prefentes, impoílivel, e grande difficuldade cer- 
tamente fe reprefentava a todos na fahida ao mar 
a falvamento da Náo Fortaleza: guomodê fiet ifiud?. 
mas como fe o Anjo da Guarda de cada hum dos 
feus InterelTados : Mijfus e/i Angelus, lhes propo- 
zefle, que nada era impoílivel ao poder, ou po- 
deroía intercellao da Senhora Santa ANNA: guia, 
noneritimpojfibile; lembrando-lhes, talvez, ornais 
raro prodigio, com que ella prodigioía Matro- 
na patrocinara em feu ditofo ventre a Náo San- 
ta MARIA, vencendo para o feu feliz Nafcimen- 
to os impofliveis mayores, quefizeraõ? A'vifta 
defte grande triunfo, como fe delle inferiílem 
por confequencia o vencimento do impoílivel, 
que reconhecerão na fahida da fua Náo , recorre- 
rão a taó maravilhofa Prote&ora; tendo por cer- 
ta , com o feu patrocínio, a vitoria de todas as 
difficuldades: Fiat. 

Em quanto aos Intereflados da Náo Fortale- 
za naò occorreíTe o parecido impoílivel , que a 
Senhora Santa ANNA venceo para dar a luz a fal- 
vamento a Náo Santa MARIA, contra todas as 
oppoíiçóes maquinadas pelo Inferno, he verda- 
de, que receavaó muito a difficultofa empreza da 
fua Náo: Glnomodo fiet ifiud,? mas tanto, que re- 
cbnheceraò vencido por Santa ANNA aquelle 
primeiro impoílivel, logo depozeraõos recevos, 
logo fe animarao com a certa efperança de hum 
bom fuccelTo: e aífim como a Senhora cobrou Ce- 
leftiaes alentos , reconhecendo naó era impoífi- 
vel a Deos o prodigiofo myiterio da Encarnaçaó 

do 
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do Divino Yerbo em feu puriílimo ventre, á vi- 
fta do primeiro impoífivel , que fe venceo na 
conceição do Bautifta em Santa Ifabel fendo efte- 
ril; aílim também alentaraõ os ânimos valero- 
fos eftes Devotos da Senhora Santa ANNA, adver- 
tindo naó fer impoífivel a efta grande Santa o pro- 
dígio da fahida a falvamento da Náo Fortaleza, 
á vifta do primeiro impoflivel , que fe venceo 
para oNafcimento feliz da Náo Santa MARIA: 
Quia tion trit impojjibile. 

Aílim obrou Deos naquelle fegundo impof- 
íivel, como coílumava, á vifta do primeiro : e 
aílim obrou também a Senhora Santa ANNA ne- 
fta fegunda empreza, como coftuma, á vifta da- 
quella primeira : pela facilidade do primeiro, 
que Deos obrou, íe deu credito á facilidade do 
fegundo impoífivel : Fiat j e pela felicidade da 
primeira, que obrou Santa ANNA , fe deu cre- 
dito á felicidade da fegunda empreza. Deos obrou 
tanto no primeiro impoífivel da conceição do 
Bautifta ? Pois como naô obraria também tanto 
no fegundo impoífivel da Encarnaçaõ do Divi- 
no Verbo? Da mefma forte: Santa ANNA obrou 
tanto na primeira empreza da Náo Santa MA- 
RIA? Pois como naõ obraria também tanto na 
fegunda empreza da Náo Fortaleza ? Logo fe MA- 
RIA SantiíRma Senhora NoíTa com tanta confian- 
ça no poder de Deos efperou , e conleguio o fe- 
gundo prodigio, como íe fizera argumento do 
primeiro ; com razaó também tendo grande con- 
fiança no patrocínio da Senhora Santa ANNA, 
deviaõ osfeus Devotos do prefente cafo, como 
fe íizeraõ argumento da primeira , efperar, e 

co 
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confeguir a fegunda maravilha: Fiat. 
Mas como íe podia efperar com tanta cer- 

teza efta fegunda maravilha da Senhora Santa AN- 
NA. , fe fendo necelTaria a fé para a operaçaÕ 
dos prodígios , havia nefte cafo notoria incre- 
dulidade na mayor parte dos homens ? Como íe 
podia logo dar tanta certeza naefperança, com 
tanta duvida na credulidade? Ora direy. Como 
nos Devotos da Senhora Santa ANNA Intereífa- 
dos nefta Náo havia huma grande , e viva fé, 
de que efta prodigioía Prote&ora, que defen- 
deo a Náo Santa MARIA, podia também defen- 
der a Náo Fortaleza j pouco importavaõ as incré- 
dulas duvidas de outros homens: porque á vifta 
da incredulidade defles , bailando fomente a fé 
dos Devotos da Senhora Santa ANNA, haviao 
eftes com taõ prodigiofo patrocinio fahir, co- 
mo fahirao, vencedores. 

Naquella importante, e prodigiofa batalha 
entre o Povo de Ifrael, e os Filifteos, em que 
o Goliat por quarenta dias inteiros defafiava a 
caia hum dos Ifraelitas, para hum fingular cer- 
tame, fe achou caíualmente David: e vendo que 
o temor em todos era grande á vifta doFilifteo: 

i. Reg. Timentes eum valde, fe alentou valerofamente brio- 
cap. 17. e fe offereceo para naquella empreza íem re- 

j,. ceyo peleijar, e vencer taõ forte inimigo : Va- 
áam, & pugnabo adverfus Philtjihaum. Entre des- 
confianças incrédulo duvidava o Povo, e o mef- 
mo Rey Saul, que David fahiíTe vitoriofo de tal 

Jbi empreza: Non vales rejiflete Philijihao ijti. 
Porém David, que naõ attendia tanto ás for- 

ças próprias, quanto refpeitava ao fuperior im- 
pulfo 
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pulívO do poder do Ceo, que o favorecia; defpre- 
zando defconfianças de incrédulos, e confiando 
na poderofa mao do Omnipotente Deos, efpera- 
va confeguir com certeza a infallibilidade do 
triunfo: Nunc variam, & auferam opprobrium popu-Ibi. 
li. Com effeito mete David mãos á obra, dá duas 
voltas áfua funda , e defpede a pedra; e empre- 
gando-a na tefta do Gigante, o deitou em terra: 
btfixus eft lápis tn fronte ejus, & cecidit in faciem fuamtti. 
fuper terram. Corta-lhe finalmente a cabeça, e 
confegue a vitoria: Pracíditque caput ejus. Ibt% 

Milagrofa foy na verdade a boa forte defte 
triunfo, por fe fazer impoífivel, á vifta da deíi- 
gualdade dos combatentes; porque David ainda 
era moço, e pequeno: Erat enim adolefcens, e o 
Gigante era de íeis covados, e hum palmo de 
altura: Altitudinis fex cubitorum, & palmt. David &'• 
hia armado fomente de hum cajado, cinco pe- 
dras, e huma funda: Tulit baculumfutim::: elegitIot% 

fu i quinque limptdijjtmos lapides::: & fundam ; e o 
Gigante com capacete , efcudo, e faya de ma- 
lha , tudo chapeado de bronze, trazia huma gran- 
de lança de ferro de defmarcado pezo: Ipfum au- 
tem ferrum haJU ejus. David finalmente entrava 
fó á peleja, e o Gigante entrava com hum cria- 
do por companheiro : Armtger ejus antecedebat eum. f»'* 

Pois fe para eíte grande impoífivel fe vencer, 
e taõ milagrofo prodígio fe alcançar do Ceo, era 
neceirario ter huma fé viva em Deos , como Au- 
tor dos triunfos; como íe comeguio taõ impor- 
tante vitoria á vifta de tantas defconfianças: Non 
vales refifierei Ora direy. As defconfianças eraõ de 

Saul, e do Povo, mas naõ de David: David foy 
e o que 
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o que fe fiou, e confiou em Deos, enaõosmais: 
por ilfo os mais naó tiveraó a particular gloria 
do triunfo, que fó teve David : David íô efperou 
firmemente em Deos; David fó teve fé: por if- 
fo fó David venceo, e deitou em terra o Gigan- 
te : Cécidit infacem fuam fti per t erram. 

Mas aqui agora o meu reparo, e pergunto 
ao noíTo intento: E qual foy o motivo para Da- 
vid com tanta fé efperardeDeos como infallivel 
a vitoria, fendo taó arriícada entre taô manife- 
ítos impofliveis ? Ouvi a repofta , e acabemos 
de entender, que naó coftuma faltar com íegun- 
do prodígio, quem no primeiro, que obrou, deu 
efperanças de fe faber defempenhar como coftu- 
ma. Sabeis porque David efperou, e confeguio 
como infallivel efte triunfo ? He porque invocou 
em feu auxilio, para efta empreza , aquelle mef- 
mo Senhor , a quem já experimentara propicio 
na primeira empreza, em que contendera com 
urfos, e leoens: Domimis, qui eripuit me de mam 
leonis, & de manti urfi, ipfe me liberabit de manu 
Philijthai ht/jus. 

Deos (dizia David) he taó poderofo, que 
com feu Omnipotente braço, me ajudou a def- 
queixar leoens, e a defpedaçarurfos? Pois fe eu 
agorà invóco o feu mefmo poder, e me valho 
de fua Divina mão, taó poderofa ; affim como me 
deu bom fucceífo para aquelle primeiro triunfo, 
aflim efpero, que me ha de dar a mefma fortu- 
na para efta fegunda vitoria: Do/»inus,qui eripuit 
me::: it>fe me liberabit. O ponto efteve em forta- 
lecer Deos a David na primeira empreza os bra- 
ços contra as feras; que certo eftava fortalecei- 
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los ria fegunda empreza contra hum Gigante. 
Comparemos agora os ânimos dos IntereíTa- 

dos na Náo Fortaleza com os alentos de David; 
e a Náo Fortaleza, monte de madeira, lançando- 
feaomar, com aquelle avultado corpo, o Fili- 
fteo, deitado em terra ; e comparemos com a 
devida proporção, o poderofo patrocínio da Se- 
nhora Santa ANNA para a fahida da Náo a fal- 
vamento, com o poderofo amparo da mao Om- 
nipotente do Altiílimo para a cahida do Gigante 
com fortuna; e confeíTemos, que naô coftuma fal- 
tar com o fegundo prodigio, quem no primeiro, 
que obrou, deu efperanças de fe faber defempe- 
nhar como coftuma. 

Defconfiava o Exercito de Saul (mas naó 
David) á vifta das dificuldades, que ameaçava 
hum robufto Gigante fortemente armado; e def- 
confiavaó muitos (mas naõoslntereílados da pre- 
fente Fefta) á vifta das dificuldades, que amea- 
çava a grande Náo perigofamente encalhada: Non 
vales refiftere. A fé de David, foy a que bailou 
para confeguir do Gigante a quéda; e a fé dos 
IntereíTados da Fefta prefente foy a que baftou 
para alcançarem da Náo a fahida .* Vadam^ô au- 
firam. O braço de Deos todo poderofo foy quem 
fortaleceo de David os alentos; e o braço da Se-» 
nhora Santa ANNA toda prodigiofa, foy quem 
esforçou deftes IntereíTados os ânimos: Dominus, 
qui eripuit me. David recorreo a Deos para a quéj 
da do Gigante; os noíTosInterelladosrecorrerão 
á Senhora Santa ANNA para a fahida da íua Náo: 
Ipfe me liberabit. 

A razaõ, que teve David para recorrer a 
e 2 Deos 
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Deos nos perigos do Gigante, foy o ver os pro- 
dígios , que taò alto Senhor obrara na empre- 
za, ein que lhe deu vitorias contra as féras; e 
a razaõ, que os noíTos Intereílados tiveraõ para 
recorrerem á Senhora Santa ANNA nos perigos 
da fua Nio Fortaleza, foy o confiderarem as ma- 
ravilhas, que taõ grande Santa fizera na empre- 
za da Náo Santa MARIA, em que confeguio 
triunfos contra o Inferno: Dominus, quieripuit me 
de mana leonis, ipfe me líber abit, &c. 

Entendeo David , fem duvida, que o primei- 
ro favor, com que Deos o ajudou para a vitoria 
das féras, foy como promeíTa de o ajudar tam- 
bém no triunfo do Gigante : logo com jufta ra- 
zaõ entenderão os noííòs Intereílados, que o pri- 
meiro prodigio , com que a Senhora Santa AN- 
NA patrocinou o triunfo da Náo Santa MARIA, 
foy como certeza deos favorecer também na vi- 
toria da Náo Fort ale zt: Dominus, qui eripttit mey 

ipfe me liberabit. Triunfe logo qualquer dos nof- 
los Intereílados, como hum David, pois tem por 
fi a mão poderofa da Senhora Santa ANNA, co- 
íhimada a obrar taõ prodigiofas maravilhas : e 
pouco importao as duvidas dos que as tiveraõ, 
que fempre as emprezas grandes as experimen- 
tarão, mas de balde. 

A mayor empreza das poderofas mãos do 
mefmo Chrifto, foy a inftituíçaõ daquelle Augu- 

y«rf«.r.6.ftiflimo Sacramento, em que nos dá a fua melma 

D* T.jom. carne em comida : Caro mea vere eft cibus. Mira' 
Ctilorum ab ipfo faftornm maximum. E que duvidas 
naõ experimentou , e padeceo aquella taõ rara 

JbL maravilha: Quomodo po:eJl hic nobis carnem fuam dd- 
re 
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re ad mavdvcandum ? Litigavaõ entre íi os Judeos 
fempre incrédulos, e perguntavaõ : Como he pof- 
íivel, que efte nos dè a lua mefma carne em co- 
mida: jgiwtnodo? Sabeis como, de que modo, e 
quem he efte que nos dá a lua carne em iguaria, 
e nella nos dá a mefma vida eterna: Qui man-ibi. 
ducat hunc panem, vivit tn aternum? 

Ora ouvi para voíTa mayor confufao : e fa- 
bey, que efte Senhor, que fe nos dà em manjar, 
he aquelle mefmoDeos, que de nada creou os 
Ceos com todas as fuás esféras, e a terra com to- 
das as flores , metaes , e pedras preciofas: he 
aquelle Deos todo Poderofo, que de nada creou 
plantas, Elementos, e Aftros: he aquelle fupre- 
mo Senhor, que fez a luz, deu vida aos animaes* 
e potencias ás almas: he aquella foberana Mage- 
ftade, que nos fez á fua Imagem , e femelhança 
com almas, que haõ de durar para fempre , e ca- 
pazes de o verem por toda a eternidade, e de o 
poíluírem, fendo elle incomprehenfivel: he aquel- 
le increado Autor de todo oviíivel, e inviíivel, 
que em nove córos de Anjos creou efles efpiri- 
tos immortaes fem conto : he finalmente aquel- 
le fummo Bem , que fendo hum na EíTencia , he 
Trino em PeíToas; e conhecendo-fe em quanto 
Pay com todas às fuas perfeições abfolutas, géra 
por hum fecundiflimo a&o de entendimento ao 
Filho,imagem fua natural; e produzindo-fe igual- 
mente do Filho, e do Pay hum puriflimo aítode 
amor mutuo, pelas vontades de ambos procede 
myfteriofamente o Efpirito Santo. 

Sabeis já como, e quem he efte, que nos dà a 
lua carne em comida? Pois acabay já de crer, que 

a mef- 
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a mefrna poderofa mão do Omnipotente, que obra 
todos aquelles prodígios, obra também efta pro- 
digiola maravilha de nos dar a Náo do Sacramen- 
to , que nos traz aquelle Divino Paõ do Ceo: 
fjvafi navis inflitoris de longe portam panem Jutitn; 
ficando allim fruílradas todas as duvidas dos in- 
crédulos, fem mais fundamento, que o de have- 

Frov.% i.rem fempre duvidas nas emprezas grandes: ^no- 
mo do poteji hic nobis car nem fuarn dare, érc. 

Grande era na verdade a empreza de fahir 
ao mar a falvamento entre tantos perigos, eítor- 
vos, e embaraços a Náo borialeza : porém as du- 
vidas dos que lhe annunciavaò máo lucceílo, fa- 
ziaÕ eíTa empreza mais grande ; porque fó nas 
mayores emprezas, he que coítumaõ haver du- 
vidas mayores, mas de balde: Quowodo? Quan- 
do a Náo Fortaleza fe via no feu mayor perigo, a 
cada palio fe ouvia huma duvida, e hum Quo' 
modo ? O como, foy fazendo-lhe cuidadofas dili- 
gencias; circunítancia neceíTaria para o Ceo aju- 
dar nas emprezas grandes, como diz o Poeta.* 
Si fácies, facient fata btnigna tibi; e o modo foy 
recorrendo á Senhora Santa ANN A, para que 
neíta empreza obrafle como coftuma. 

Sabeis já agora quem he,que fortaleceo aquel- 
les ânimos , alentou aquellas forças , e obrou 
aquelle prodígio, de que tanto fe duvidava: Qyo- 
modo ? Pois acabay já de crer, que foy aquella 
poderofa Matrona a Senhora Santa ANNA, que 
já concorrera para as felicidades, com quefahio 
a falvamento á luz do Mundo a myíleriofa Náo 
Santa MARJA, triunfando dos mayores perigos; 
e foy aquella famofa Heroína, que com a fua for- 

tale- 
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taleza ,e conftancia foube vencer todas ascppo- 
íições do Inferno. Deponhaõ, pois, os duvidoíos 
os feus receyos; que á vifta do primeiro prodi- 
gio deita grande Santa para com a Náo Santa MA- 
RIA, nao havia que duvidar do fegundo para 
com a Náo Fortaleza: porque o primeiro, e ma- 
yor prodígio tira toda a duvida do fegundo. 

No mefmo a£bo da inftituiçaÓ do Sacramen- 
to vio Chrifto Senhor Noflo as grandes duvidas 
dos incrédulos, e que nao queriaõ acabar de crer, 
<}ue ellefe nos podia dar em comida, e nòs vi- 
vermos eternamente por amor delle : e que meyo 
bufcaría, para lhes fazer depòr todo o receyo ? 
Foy fem duvida o declarar-lhes hum primeiro, 
e mayor prodígio, para nao haver que duvidar 
no fegundo .* Sicut mifit me vivens Pater, & ego^joan. 6. 
vivo propter Patrem: cr qui manducai me , 
vivet propter me. 

Receaes acafo, dizia Chrifto, que nao pof- 
fa fer o viveres por amor de mim , recebendo- 
me em comida no Sacramento t Pois deponde 
todos os receyos: porque aífim comoDeos vivo, 
meu Eterno Pay, me mandou ao Mundo, e eu vi- 
vo por amor delle; também aquelle, que me re- 
cebe em comida, vive por amor de mim: Sicut 
mijit me vivens Pater , & ego vivo piopter Patrem: 
ér qui manducat me, & ipfe vivet propter me. 

Entendo, que fazia o Senhor efte argumen- 
to: Porque meu Eterno Pay na Trindade he fon- 
te manancial, e original principio da vida, eu 
vivo por amor delle: Vhens latir, & ego vivo 
propter la trem: Logo porque eu fou o principio, 
e fonte da vida no Sacramento, quem nelle me 

rece~ 
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• 
recebe, vive por amor de mim: Et qui mandu- 
cai me, & ipfe vivet propter me. He certo, e in- 
fallivel aquelle primeiro prodígio da Trindade 
por Ellencia ? Pois he certo , e infallivel efte fe- 

gundo prodígio do Sacramento por amor. De- 
ponhao-fe logo todos os receyos, para fe nao du- 
vidar deite fegundo prodígio á vifta daquelle pri- 
meiro: Sicut mifit me vivens Pater, 

Concluamos pois finalmente, que fe Chrifto 
para tirar todos os receyos, e duvidas do prodí- 
gio do Sacramento fez argumento da femelhan- 
ça do primeiro prodígio da Trindade: Sicutj tam- 
bém para que os duvidofos da fortuna da Náo 
Fortaleza depozeíTcm os feus receyos , deviaó 
confiderar, o^que os Devotos da Senhora Santa 
ANNA fizerao, e fazer com elles o mefmo ar- 
gumento. Que Santa taó prodigiofa, que patroci- 

ata o Nafcimento da Náo Santa ■MARIA, também com felicidade havia patroci- 
nar afahida a falva mento da Náo Fortaleza: por- 
que á vifta do primeiro, e mayor prodígio, naô 
ha que duvidar do fegundo, pois fe efpera, que 
obre o fegundo prodígio, quem fe coítumou a 
obrallos em o primeiro; e eíle tira toda a duvi- 
da daquelle. 

Por iílo eu digo, que me nao admiro, de 
que a Senhora Santa ANNA foccorreffe a quem 
delia fe valeono prefente cafo; antes me admi- 
rara fe aífim o nao fizera: porque no que obrou, 
fez o que delia fe efperava, por fer como coftu- 
ma : pois no patrocínio da Náo Santa MARIA 
tomou poire para femelhantes emprezas. E fe o 
Ceo fó efcolheo por mais prodigiofa a Senhora 

- Santa 
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Santa ANNA, como Pérola de mayor eftimaçaô, 
para com ella fegurar a Náo Santa MARIA , li- 
vrando-a de todas as oppofições ; também os Ne- 
gociadores empenhados na prefente acçaô de gra- 
ças empregáraõ todo o cabedal dos feus afledtos, 
e devoção na Pérola de mayor valia, a Senhora 
Santa ANNA, para lhes fegurar a^Náo Fortaleza, 
defendendo-a de todos os perigos , fendo eftas 
as femelhanças do Ceo com eftes Devotos, e as 
da Senhora nafcendo, com a Náo fahindo ao mar: 
Símile efi Regnum Ccelorum homini wgotiatori. Sími- 
le eji Regnum Ccelorum fagena mi{[a in mat e. 

Agora fe me fora licito prognofticar os fe- 
liciflimos fucceíTos, e levantar fauftiílima figura 
aos ditofos progreflos deita grande Náo, o fize- 
ra com os olhos no poderolo patrocínio, com 
que debaixo de feus profperos aufpicios, a poz 
em falvo a Senhora Santa ANNA: e lem teme- 
ridade lhe podiamos chamar Náo de milagre. E fe 
efta Náo naõ fe intitulara já com as nobiliflimas 
invocações de Senhora do Pilar, e de Nazareth; bem 
lhe podiamos chamar a Náo Santa ANNA: Mas 
muito proprio lhe fica ter as invocações de MA- 
RIA SantiíTima Senhora Noífa , para que nave- 
gue debaixo do patrocínio da Senhora Santa AN- 
NA ; porque efta illuftriflímaMáy fempre tomou 
muito á fua conta o favorecer as caufas, que ref- 
peitaò áquella Soberana Filha. 

Debaixo da invocaçaõ de Juno navegava a 
grande Náo Argos, em quejafon foy a Colcos a 
conquiftar o Vellofino de ouro: e com tudo para 
a fegurança delia importante viagem , fe valeo 
aquelle Argonauta do patrocínio de Minerva. 

f Com 
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Com mais jufta razao logo deve navegar aNao 
Senhora do Pilar , e de Nazareth fegura, tendo 
de mais o patrocínio da Senhora Santa ANNA. 
E fe a Náo Argos tranfportou a Jafon com huni 
Vellofino, que era de ouro no fingimento; de 
ouro verdadeiro fe veja carregada nos feus tranf- 
portes a Náo Fortaleza, para que feus Donos (me- 
lhor que Jafon a Minerva) poflaô repetir á Se- 
nhora Santa ANNA os devidos agradecimentos. 
Da Náo Argos finalmente fingirão os Poetas, que 
foy collocada entre as Eftrellas por Minerva: e 
pela Senhora Santa ANNA , a quem todos os Af- 
tros formão brilhante throno, ha de fer fempre 
abençoada, e defendida a Náo Fortaleza. 

Daquella myfteriofa Náo S. JoaÔ Bautifta, 
perguntavaò os moradores das montanhas ,quam 
grande cuidavao, que chegaria a fer aquellc Me- 
nino: Quis putas puer ifte erit ? E porque? Porque 
para fahir á luz do Mundo fe vencerão notáveis 
impoíliveis: Logo fe para a fahida da Náo Forta- 
leza fe vencerão também tantos impoíliveis, quatn 

grandiofa vos parece, que virá a fer eíta Náo ? 
S. Joaô Biutifta foy o mayor dos nafeidos; e a 
melhor dasNáos efpero eu, que feja a Náo For- 
taleza. No Nafcimento do Bautifta fallou Zaca- 
rias, que eftava mudo : mas na fahida da Náo 
Fortaleza temos muitos Zacarias ás aveífas, ago- 
ra mudos, que fallavaó atè agora contra a feli- 
cidade deita Náo: o que faziaó talvez, por naô 

confukrarem o grande poder da Senhora Santa 
ANNA, de quem fe valeraõ eftes íeus cordeaes 
Devotos. 

E A ós, oh Soberana Santa, e prodigiofa Se- 

nhora , 
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nhora, May da May de Deos, e Avó de Chrifto, 
aceitay eftes feftivos cultos, que com tanto af- 
fe£bo vos tributaó eftes ânimos agradecidos em 
obfequiofos rendimentos : alcancay-lhes de vof- 
fo j Santiflimo Neto todas as felicidades : e já 
que tendes tanto poder para livrares asNáosde 
todos os perigos, tomay-nos a todos, que nave- 
gamos como Nãos nos mares defte Mundo, de- 
baixo da voíTa efficaz protecção; para que nave- 
gando fempre vento em popa com as infpira- 
ções da Divina Graça , entremos feguros pelo 
porto da Gloria: Aâ quam nos perducat Pater, & 
FtliuSy & Spritus Sanêius. Amen. 

F I M. 
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